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O 1º CAMPEONATO BRASILEIRO DE JUDÔ 
DE SURDOS  FOI SUCESSO ABSOLUTO

O evento contou com 54 atletas de 06 estados (RS, SP, RJ, MG, DF e GO). Os atletas de 
outros estados ficaram alojados, no Centro de Treinamento do Projeto Valorizando as Dife-
renças, no 2º BPM – Botafogo – Rio de Janeiro. 

A abertura do evento com a execução do Hino Nacional levou muita emoção ao público 
presente. Enquanto o hino era executado o intérprete da FENEIS através da Língua Brasilei-
ra de Sinais (LIBRAS) emocionava a todos com sua belíssima interpretação. 

O 1º Campeonato Brasileiro de Judô de Surdos teve combates de bom nível técnico. 
Destaque para as finais do Ligeiro com Adalberto Trigueiro(RJ) x Julio Cesar(SP), do Leve 
com Allan Mendes(RJ) x Paulo Roberto(DF) e para o Meio Médio com Alexandre Soares(RJ) 
x Alessandro Senna(GO), sagrando-se campeão Adalberto Trigueiro, Allan Mendes e Ales-
sandro Senna respectivamente.

SANTOS E FLUMINENSE ASSINAM TERMO  
DE ADESÃO À CAMPANHA DA ACESSIBILIDADE

 
 O Conselho Nacional dos Direitos da Pessoa Portadora de Deficiência-(CONADE)  

junto a Diretoria  do Santos Futebol Clube  e do Fluminense Futebol Clube assinaram 
no dia 11 de setembro, no Memorial do Santos, o Termo de adesão à campanha 
Nacional de Acessibilidade.

 O presidente do Santos, Marcelo Teixeira, destacou a importância da campanha 
e revelou que a preocupação com a acessibilidade do torcedor com deficiência já é 
uma prática do clube que inaugurou em fevereiro de 2008 um camarote acessível.

 O ex-goleiro da Seleção Brasileira, Paulo Victor, que representou o Fluminense 
Futebol Clube na solenidade, declarou que a campanha da acessibilidade vem con-
tribuindo para romper com o estigma da exclusão que ainda é uma realidade na 
vida de muitas pessoas com deficiência.  

 Também aderiram à Campanha os ex-jogadores do Santos e da Seleção Brasi-
leira Clodoaldo, Pepe e Zito e as jogadoras olímpicas do futebol feminino (Érika dos 
Santos, Ester Aparecida, Francielle Manoel, Maurine Gonçalves).

 Alexandre Baroni, presidente do CONADE, ressaltou que “mais importante do 
que a assinatura formal da Campanha é constatar que já existem ações concretas 
por parte do Santos e do Fluminense de preocupação com a acessibilidade e que, 
daqui para frente, essas conquistas irão avançar mais ainda em direção a inclusão 
da pessoa com deficiência”.

O CRESCIMENTO DO RÚGBI ADAPTADO NO BRASIL

       Após a criação da Associação Brasileira de Rúgbi em Cadeira de Rodas - 
ABRC, em março de 2008 a modalidade vem se firmando cada vezmais no país. 
Onde, pelo fomento da prática adaptada, que no início contava apenas com dois 
grupos de praticantes: o Rio Rugby, e o Guerreiros da Inclusão, a ABRC dá conti-
nuidade no seu intuito de reconhecimento, crescimento e maior visibilidade, tanto 
no âmbito internacional mediante a International Wheelchair Rugby Federation  
-  IWRF, e nacional pelo o Comitê Paraolímpico Brasileiro - CPB.

       E, foi visando o evento internacional, que acontecerá em novembro desse 
ano na cidade de Yopal na Colômbia, que a ABRC promoveu no dia 28 de setembro 
passado,  no Rio de Janeiro, o triangular seletivo entre o Rio Rugby, o Guerreiros da 
Inclusão e o recém formado ADEACAMP Quad Rugby de Campinas SP,  para com-
por a 1ª seleção oficial da modalidade e convocando o ténico para essa seleção o 
Prof André Veloso da ONG Guerreiros da Inclusão, time vitorioso do  triangular

 Agora, com a delegação definida resta o empenho
de todos e apoio geral para que o Brasil se apresente bem na Colombia.
Quem quiser se interar mais a respeito dessa modalidade é só acessar o site : 

www.rugbiabrc.org.br

CARTAS
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Mais uma vez nós estamos vivenciando os momentos de euforia pós Jogos 
Paraolímpicos. As imagens de Beijing ainda estão na memória do coletivo e o povo 
brasileiro tem no esporte de deficientes um assunto recorrente em conversas no trabalho, 
nas escolas e nas famílias.

Os feitos esportivos de nossos atletas são enfatizados e as pessoas referenciam, quase 
sempre, a sua emoção ao terem percebido o potencial esportivo de pessoas com diversos 
tipos de deficiências de muitos países.

Contudo, sabemos que a euforia passa, o assunto é, aos poucos, substituído por outros 
e a sociedade brasileira volta ao seu cotidiano sectário com relação às questões que 
envolvem as deficiências e o deficiente.

 Infelizmente, ainda é sempre assim. Eu já vi isso acontecer depois dos Jogos de Atenas, 
há quatro anos. Antes disso, ainda que numa menor escala, os Jogos Paraolímpicos de 
Atlanta e Sydney já haviam despertado o interesse, muito mais pelo inusitado do que 
pela pelo seu potencial enquanto ferramenta de reflexão e de alteração da consciência 
coletiva em relação a questão macro – deficiência e sociedade.

“Dois Jogos e o Mesmo Esplendor ”, esse foi um dos slogans utilizados no amplo trabalho 
de divulgação interna dos Jogos Paraolímpicos realizados pelos Chineses. Grandes 
campanhas utilizaram os veículos de comunicação de massa na China. Certamente, lá, 
as questões envolvidas nas deficiências estão sendo vistas por olhos, embora pequenos, 
muito mais atentos.

Eu vi uma China preparada para conviver com as diferenças - raças, culturas, idiomas, 
etnias, nacionalidades e deficiências. Eu vi um povo sendo esclarecido e percebendo 
a deficiência somente como uma diferença a mais entre tantas outras presentes na 
humanidade.

Eu vi Beijing totalmente acessível. Eu vi telefones públicos e meio-fios rebaixados, 
pistas táteis nas calçadas, sanitários públicos adaptados, os estádios acessíveis e toda a 
programação de televisão da paraolimpíada com o áudio interpretado em linguagem de 
sinais. Enfim eu vi respeito, participação, igualdade e interação. 

Eu vi a comunicação de massa, principalmente através de campanhas institucionais 
nos quase 20 canais da CCTV (rede estatal), sendo utilizada para esclarecer e informar 
sobre as deficiências, as potencialidades, a superação, os esportes paraolímpicos e as 
igualdades.

Eu vi nos rostos dos chineses a alegria e o orgulho por estarem realizando as melhores 
paraolimpíadas de todos os tempos.

Eu, que já estive na Ásia em 4 ocasiões, pude observar a mudança da mentalidade 
coletiva em relação à deficiência. Em Seul, 1988, a questão da deficiência era percebida, 
ainda, de uma forma distorcida por milhares de anos de uma cultura que privilegiava 
a ênfase nas diferenças. Hoje, eu vi a China e todos os países do oriente encarando a 
deficiência e os deficientes com igualdade no respeito às diferenças.

Quem sabe todos nós possamos ver uma real mudança na relação deficiência e 
sociedade em nosso país. Quem sabe 2016 nos traga, além do orgulho e da responsabilidade 
pela organização dos Jogos Olímpicos e Paraolímpicos de Verão, uma grande oportunidade 
de alteração da consciência coletiva do povo brasileiro em relação à deficiência.

Enfim, eu vi, gostei e pude perceber a amplitude e o significado do slogan “One World 
– One Drean”.

				    À China, muito obrigado
que só a paz política e a busca por objetivos comuns podem propiciar.

		  Antônio Menescal
		  Conselheiro do “Na Luta”
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Olá, Beatriz,

Meu nome é Fabricio de Paula Machado, tenho 31 anos, 
sou natural de Castro - Paraná (150 km de Curitiba) sou 
paraplégico.
Pois é,minha amiga Beatriz, gostaria de criticar o papel 
da  TV Globo. Onde está a madrugada paraolímpica da 
Rede Globo?? Durante as Olimpíadas foi de enjoar, com 
a madrugada olímpica e agora, mal  comentam o qua-
dro de medalhas que por sinal bem maior do que os 
atletas “Normais”, é só Galvão endeusando a seleção de 
futebol Por isso que temos que ir “NA LUTA” mesmo!!

15 de setembro 2008
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Membros da Comunidade “Na Luta” no Orkut continuam participando e opinando!

Membros da Comunidade “Na Luta” no Orkut participam de enquete!
Fizemos uma nova enquête com a seguinte pergunta: “Quais matérias vc mais gostou do 7º número do “Na Luta”?”:

CAMINHOS E SOLUÇÕES

Vejam o resultado disputado e com muitos membros participando!!

Deficiente também faz sexo - 16% dos votos

Namorar é bom? - 11% dos votos

CPB, entidades nacionais, clubes, (Ou vice-versa? ) – 8% dos votos

O esporte paraolímpico em textos e fotos, Cadeirante Viajante, Her-

bert Vianna mostra seu talento também no desenho  - 7% dos votos

Todas as matérias obtiveram votos, confira, nosso endereço
é: http://www.orkut.com/Community.aspx?cmm=31216821
Faremos uma nova enquête sobre as matérias desse oitavo
número, junte-se a nós e participe!

“Na Luta” também em sua versão integral no site oficial da
banda Paralamas do Sucesso, divulgue:
http://www2.uol.com.br/paralamas/na_luta/index.htm.
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e-mail: naluta.informativo@gmail.com

Fernando Gigi
Lucas

Nossa Homenagem especial às crianças que estão  
“na luta” com muita alegria e energia de viver

Gabriel Timmi
Maria Eduarda




